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RELATÓRIO DO CONSELHO FISCAL RELATIVO À EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

DO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2025 DA 

ÁGUAS DO TEJO ATLÂNTICO, S.A. 

 
 

1  INTRODUÇÃO 

 

1.1 O Conselho Fiscal (CF) da Águas do Tejo Atlântico, S.A. (AdTA ou Entidade), apresenta o seu relatório 

de conclusões, referente à análise do Relatório de Execução Orçamental do segundo trimestre de 2025 

(doravante designado por REO 2T 25). 

1.2 A cronologia da aprovação do Plano de Atividades e Orçamento de 2025 (“PAO 2025”) e seus respetivos 

pareceres/aprovações, foi a seguinte: 

 

 

2  RESPONSABILIDADES 

 

2.1 Nos termos do disposto no artigo 25.º, nos 2 e 3 e ao abrigo do artigo 44.º, n.º 1, alínea i)  do Decreto-Lei 

n.º 133/2013, de 3 de outubro, o qual estabelece o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial 

(“RJSPE”), é da responsabilidade dos titulares dos órgãos de Administração das empresas públicas, a 

preparação dos REO trimestrais por forma a especificar e divulgar o nível de execução orçamental, 

incluindo o plano de investimentos e as respetivas fontes de financiamento, bem como as operações 

financeiras contratadas. 

2.2 A nossa responsabilidade, no âmbito dos mesmos diplomas, é proceder à análise da informação financeira 

incluída no REO 2T 25 e emitir um relatório de conclusões. Para o efeito, o Conselho Fiscal acompanhou 

a atividade da AdTA ao longo do segundo trimestre de 2025, através (i) da leitura das atas das reuniões 

da Comissão Executiva, do Conselho de Administração e da Assembleia Geral, (ii) análise da informação 

facultada pelo controlo de gestão, (iii) do contacto/reuniões e informação trocada com os membros da 

Comissão Executiva, com os serviços administrativos e com o Revisor Oficial de Contas e (iv) da análise 

do conteúdo do “Relatório do Revisor Oficial de Contas sobre o Relatório de Execução Orçamental para 

o segundo trimestre de 2025”, emitido pelo ROC da AdTA em 28 de agosto de 2025.  

Aprovações/Pareceres Data

Aprovação do Conselho de Administração 19/09/2024

Parecer do Revisor Oficial de Contas 19/09/2024

Parecer do Conselho Fiscal 20/09/2024

Aprovado pela Secretaria do Estado Tesouro e Finanças 17/10/2024

Aprovado pelo Ministério do Ambiente e Energia 24/10/2024

Aprovado em AG pelos Acionistas 18/03/2025

PAO 2025
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3 INFORMAÇÃO FINANCEIRA 
 

3.1 O REO 2T 25, apresenta os seguintes desvios entre os valores reais (a execução) e os orçamentados 

(previstos) para o mesmo período, na Demonstração da Posição Financeira (“Balanço”) e na 

Demonstração de Resultados: 

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA: 

 

Nota: Na explicação dos desvios abaixo, o Conselho Fiscal utiliza a designação “positivo” e “negativo”, atendendo ao sinal que 

figura na coluna “Desvio absoluto”, pelo que ignora o conceito do valor patrimonial para a Entidade, contido nas rubricas do ativo, 

dos capitais próprios e do passivo.   

 

3.1.1 O ativo não corrente executado pela Entidade, no segundo trimestre de 2025, face ao previsto, 

apresenta um desvio negativo de cerca de 14,2 milhões euros, conforme o seguinte detalhe: 

 

 

a) Ativos intangíveis e ativos fixos tangíveis: A variação negativa observada nestas duas rubricas 

(redução global de aproximadamente 10,9 milhões de euros), acompanha a convergência da 

redução do investimento executado, face ao previsto, conforme se demonstra no mapa seguinte: 

 

Em mEuros

Demonstração da Posição financeira Real % PAO 2025 %

Ativo não corrente 472 199 87% 486 409 94% (14 210)

Ativo corrente 67 973 13% 29 720 6% 38 253

Total do ativo 540 172 100% 516 129 100% 24 043

Capitais próprios 116 228 22% 116 821 23% (593)

Passivo não corrente 385 293 71% 364 801 71% 20 492

Passivo corrente 38 651 7% 34 507 7% 4 144

Total do passivo 423 944 78% 399 308 77% 24 636

Total dos capitais próprios e passivo 540 172 100% 516 129 100% 24 043

Rácio de liquidez corrente 1,8 0,9 0,9

Rácio de autonomia financeira (inclui no denominador CP+Subsídios) 42% 43% (1) p.p

Desvio 

absoluto 

2º trimestre de 2025 (Acumulado)

Em mEuros

Real PAO 2025

   Ativos intangíveis 414 958 424 919 (9 961)

   Impostos diferidos 55 440 58 154 (2 714)

   Ativos fixos tangíveis 1 066 2 080 (1 014)

   Outros 735 1 256 (521)

Total do ativo não corrente 472 199 486 409 (14 210)

2º trimestre de 2025 (Acumulado) Desvio 

absoluto 
Rubricas do "Ativo não corrente"

Em mEuros

Real PAO 2025

Ativos intangíveis 293 6 417 6 124 5%

Ativos fixos tangíveis 43 530 487 8%

Investimentos em curso 9 642 15 200 5 558 63%

Totais 9 978 22 147 12 169 45%

Peso % do 

investimento real 

no PAO de 2025

Investimento

2º trimestre de 2025 (Acumulado)
Investimento por 

efetuar face ao 

orçamento
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Constata-se que, somente 45% do investimento previsto foi executado. Este facto deve-se, 

essencialmente, a dificuldades inerentes aos atrasos no lançamento dos procedimentos, o que 

resulta do adiamento da sua execução para períodos posteriores, e da existência de sucessivos 

concursos que ficam “desertos”. 

b) Impostos diferidos: Para além do normal comportamento dos factos relacionados com o tratamento 

fiscal das diferenças temporárias, os desvios ocorridos nesta rubrica, quer no ativo não corrente, 

quer no passivo não corrente (nota 3.1.3 c), resultam de ajustamentos efetuados às bases de calculo, 

que foram registadas na contabilidade em dezembro de 2024, cujo efeitos se prolongam na 

execução do ano de 2025, e que não foram incluídos no PAO de 2025, pois este foi elaborado e 

aprovado pela tutela em setembro de 2024 e outubro de 2024, respetivamente.  

3.1.2 O ativo corrente executado pela Entidade, no segundo trimestre de 2025, face ao previsto, apresenta 

um desvio positivo de cerca de 38,2 milhões euros, conforme o seguinte detalhe: 

 

a) Caixa e seus equivalentes: O aumento desta rubrica, face ao previsto, essencialmente, está 

relacionado com a redução das despesas suportados com FSE e com o investimento. 

b) Empréstimos concedidos à AdP SGPS: O aumento desta rubrica, face ao previsto, decorre de um 

empréstimo efetuado junto do acionista maioritário e cujo a sua execução não foi prevista. 

c) Outros ativos correntes: As principais razões para o aumento desta rubrica são as seguintes: 

 O Estado e Outros Entes Públicos, que faz parte desta rubrica, apresenta-se reduzido face ao 

previsto em cerca de 1,8 milhões de euros, em consequência de um menor IVA a recuperar; e, 

 Esta rubrica na execução apresenta um montante de 4,1 milhões de euros, relativo a valores a 

receber no âmbito do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, programa “Centro 2030”, 

facto que não foi incluído no orçamento (ver nota 3.1.3 b. abaixo). 

3.1.3 O passivo não corrente executado pela Entidade no segundo trimestre de 2025, face ao previsto, 

apresenta um desvio positivo de cerca de 20,4 milhões de euros, devido, nomeadamente, às seguintes 

variações: 

Em mEuros

Real PAO 2025

  Caixa e seus equivalentes 31 850 5 258 26 592

  Empréstimos concedidos AdP SGPS 10 099 10 099

  Outros ativos correntes 5 321 2 968 2 353

  Outros 20 703 21 494 (791)

Total do ativo corrente 67 973 29 720 38 253

Rubricas do "Ativo corrente"
2º trimestre de 2025 (Acumulado) Desvio 

absoluto 
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a) Desvio tarifário passivo (superavit): a variação positiva, resulta de uma redução dos gastos 

operacionais executados no segundo trimestre de 2025, face ao previsto, tais como (por ordem de 

variação): FSE (nomeadamente, em resultado da redução de gastos com conservação e reparação), 

Amortizações (nomeadamente, em resultado da redução do investimento), Gastos com pessoal 

(nomeadamente, em resultado da falta de concretização na admissão de mais 33 colaboradores, 

aprovados pela Tutela) (ver nota 4.4) e Custo das vendas / variação de inventário (nomeadamente, 

em resultado da redução do preço de aquisição de alguns reagentes). 

b) Subsídios ao investimento: Ver nota 3.1.2 c) acima. 

c) Impostos diferidos: Ver nota 3.1.1 b) acima. 

3.1.4 O passivo corrente executado pela Entidade no segundo trimestre de 2025, face ao previsto, apresenta 

um desvio positivo de cerca de 4,1 milhões de euros, devido, nomeadamente, às seguintes variações: 

 

 

a) Fornecedores e outros passivos correntes: Constatámos que o desvio positivo resulta, 

nomeadamente, dos seguintes factos: 

 Variação positiva de 2,2 milhões de euros: representa o aumento dos acréscimos (periodização 

económica) de gastos operacionais, face ao orçamento; 

 Variação positiva de 2,4 milhões de euros: representa o aumento da Componente Tarifária 

Acrescida (CTA), face ao orçamento; e, 

 Variação negativa de 2,2 milhões de euros: representa a redução da rubrica “Fornecedores”, 

face ao orçamento. 

 

Em mEuros

Real PAO 2025

   Desvio tarifário passivo (superavit) 22 856 9 185 13 671

   Subsídios ao investimento 109 139 104 706 4 433

   Impostos diferidos 16 078 13 508 2 570

   Financiamentos obtidos 133 662 134 019 (357)

  Outros 103 558 103 383 175

Total  do passivo não corrente 385 293 364 801 20 492

Rubricas do "Passivo não corrente"
2º trimestre de 2025 (Acumulado) Desvio 

absoluto 

Em mEuros

Real PAO 2025

   Fornecedores e outros passivos correntes 18 666 16 202 2 464

   Imposto sobre o rendimento 2 783 1 077 1 706

   Outros 17 202 17 228 (26)

Total  do passivo corrente 38 651 34 507 4 144

Rubricas do "Passivo corrente"
2º trimestre de 2025 (Acumulado) Desvio 

absoluto 
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RESUMO DAS DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Os “Rendimentos operacionais” executados no segundo trimestre de 2025, de certa forma, encontram-

se em linha com o orçamento (um desvio positivo de 149 mil euros).  

Quanto aos “Gastos operacionais” executados no segundo trimestre de 2025 (39,7 milhões de euros), 

apresentam um desvio favorável para a Entidade, no montante de 10 milhões de euros, tendo em conta a 

comparação com o respetivo montante previsto (49,7 milhões de euros). Note que, os gastos operacionais 

incluem (quando aplicável): Custo das vendas/variação de inventários, FSE, Gastos com pessoal, 

Amortizações, Provisões, Imparidades e Outros gastos operacionais. Para este resultado favorável 

constata-se a relevante contribuição da redução dos gastos suportados com, "FSE", "Amortizações", 

“Gastos com pessoal” e Custos das vendas / Variação de inventário, os quais em conjunto, explicam a 

maior parte do referido desvio, além de que, contribuem de forma significativa para explicar a variação 

ocorrida no desvio tarifário (superavit) executado no segundo trimestre de 2025, face ao previsto (desvio 

favorável de 11,6 milhões de euros). 

 

 

 

Em mEuros

Demonstração dos resultados Real PAO 2025

Venda de água e prestação de serviços saneamento 50 091 50 034 57

Rédito dos serviços de construção (IFRIC 12) 9 935 21 601 (11 666)

Défice / (Superavit) tarifário (7 563) 4 065 (11 628)

Custo das vendas / variação de inventário (2 031) (2 970) 939

Gastos dos serviços de construção (IFRIC 12) (9 935) (21 601) 11 666

Fornecimento e serviços externos (18 669) (24 230) 5 561

Gastos com pessoal (7 972) (9 458) 1 486

Amortizações (10 569) (12 621) 2 052

Outros gastos e perdas operacionais (461) (459) (2)

Subsídios ao investimento 2 524 2 408 116

Outros rendimentos e ganhos operacionais 5 29 (24)0

Resultados operacionais 5 355 6 798 (1 443)

Resultados financeiros (1 691) (1 955) 264

Impostos (625) (1 228) 603

Resultado líquido do período 3 039 3 615 (576)

EBITDA ajustado = RO + DRG + PROV + AMORT - SUBS 20 963 12 946 8 017

Rendimentos operacionais 52 620 52 471 149

Gastos operacionais (39 702) (49 738) 10 036

Resultados operacionais sem desvio tarifário 12 918 2 733 10 185

Desvio tarifário (7 563) 4 065 (11 628)

Resultados operacionais com desvio tarifário 5 355 6 798 (1 443)

2º trimestre de 2025 

(Acumulado)
Desvio 

absoluto
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4 ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DE OBRIGAÇÕES LEGAIS 

 

O REO 2T 25 divulga a evolução das seguintes orientações legais: 
 

4.1 Rácio dos gastos operacionais sobre o volume de negócios (PRC) 
 

 

Constata-se que no final do segundo trimestre de 2025, face ao PAO 2025 aprovado, a orientação da 

Entidade é de cumprimento legal deste indicador (redução de 15,5 p.p face ao previsto). 

4.2 Evolução dos Gastos operacionais corrigido do IPC s/Habitação 

 

Constata-se que no final do segundo trimestre de 2025, existe uma orientação de cumprimento legal deste 

indicador, face ao orçamento e face ao período homologo. 

4.3 Endividamento 

 

Em MEur

Real PAO 2025

PRC % (a): (i)/(ii) 56,3% 71,8% (15,5) p.p

i) GASTOS OPERACIONAIS PARA EFEITOS DE PRC 28 205 35 900 (7 695)

Custo das vendas / variação de inventário DR 2 031 2 970 (939)

Fornecimento e serviços externos (FSE) DR 18 669 24 230 (5 561)

Gastos com pessoal (GCP) DR 7 972 9 458 (1 486)

Ajustamentos (Impos. Legais/Ef. Extraordinários/Comparabilidade) (467) (758) 291

ii) VOLUME DE NEGÓCIOS: 50 091 50 034 57

(a) Calculado de acordo com com o nº1 e nº3 o artigo 140 do DL nº13-A/2025 de 10 março.

Eficiência operacional
2º trimestre de 2025 (Acumulado) Desvio 

absoluto 

Em MEur

Real PAO 2025

Gastos operacionais para efeitos de GO/VN 28 672 36 658 28 652 20 (7 986)

Ajustamentos (505) (758) (238) (267) 253

Total dos gastos operacionais para efeitos de IPC s/habitação (b) 28 167 35 900 28 414 (247) (7 733)

Taxa de crescimento do IPC sem habitação 2,15% - - -

Total dos gastos operacionais corrigidos pelo IPC s/habitação 27 561 35 900 28 414 (853) (8 339)

Total do volume de negócios 50 091 50 034 49 224 867 57

Variação % dos gastos operacionais -3,0% -23,2%

Variação % do volume de negócios 1,8% 0,1%

(b) Calculado de acordo com o nºs 4 e 5 do artigo 140 do DL nº13-A/2025 de 10 de março (Gastos operacionais a preços constantes de 2024).

Descrição
Desvios (Real 2T 

2025- Real 2T 2024)

Desvios (Real - 

PAO 2025)

2º trimestre de 2025 (Acumulado) 2ºT Real 

2024

2ºT 2025 31/12/2024 Variação %

Financiamentos obtidos no balanço (inclui: Cust. amortizado+juros e comiss. acrescidos) 150 555 158 524

Retirar a parte juros e comissões (#27221210 e #27221211) (321) (341)

Financiamento Remunerado sem juros/comissões 150 234 158 183 -5,0%

Capital Social 113 528 113 528

Novos Investimentos no ano 2025 (Considerados no PAO 2025) n.a n.a

Variação real do Endividamento (*) 

(*) De acordo com o artigo 53º do LOE o endividamento fica limitado a um crescimento de 2%

-2,9%

Variação do endividamento
Valores reais (M€)
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Constata-se que no final do segundo trimestre de 2025, existe uma orientação de cumprimento legal deste 

indicador, face a 31 de dezembro de 2024, pois a variação relativa no endividamento é negativa (-2,9%). 

 

4.4 Número de colaboradores e respetivos gastos 

 

Constata-se que no final do segundo trimestre de 2025, e quanto ao número de colaboradores, existe uma 

orientação de cumprimento legal deste indicador, face ao número anual de colaboradores, estabelecido e 

provado no PAO 2025 (existe em termos reais uma redução de 33 colaboradores, face à previsão anual 

(ver nota 3.1.3 b)). Acresce que, os gastos com pessoal são inferiores ao previsto em cerca de 15,7%. 

4.5 Prazo médio de pagamentos 

 

 

Constata-se que no final do segundo trimestre de 2025, existe uma orientação de cumprimento legal deste 

indicador (inferior a 30 dias), além de que, é inferior ao PAO 2025. 

5 CONCLUSÃO DO CONSELHO FISCAL SOBRE A EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DO 

SEGUNDO TRIMESTRE DE 2025 

5.1 Após a nossa revisão às análises apresentadas pelo Conselho de Administração / Comissão Executiva, 

aos desvios identificados entre os montantes executados e previstos do segundo trimestre de 2025, nada 

de significativo chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que, a informação financeira da 

AdTA, referente ao segundo trimestre de 2025, não esteja em conformidade, em todos os aspetos 

materialmente relevantes, com a execução orçamental que lhe serve de suporte naquela data.  

5.2 Sem afetar as nossas conclusões referidas no parágrafo anterior, chamamos a atenção para os seguintes 

factos: 

 

 

 

Descrição

No final do 2º 

trimestre de 

2025

Objetivo 

aprovado no 

PAO 2025 

(anual)

Variações 

Pessoal (em número) 430 463 (33)

Orgãos Sociais (em número) 10 10 0

Totais 440 473 (33)

Real PAO 2025

Gastos com pessoal da DR (Em MEur.) 7 972 9 458 -15,7%

Descrição
2º trimestre de 2025 (Acumulado) Desvio 

percentual 

Real PAO 2025

Prazo médio de pagamentos, de acordo RCM nº34/2008 e do Deespacho 9870/2009 - 

Média móvel a 12 meses (terá que ser inferior a 30 dias)
28 30 (2)

Variação Descrição (em dias)
2º trimestre de 2025 (Acumulado)
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a) O PAO 2025 foi elaborado tendo em atenção à atualização do investimento, recorrendo às melhores 

estimativas na data da sua elaboração, o qual difere do montante considerado no EVEF em vigor 

(note-se que à data deste relatório, ainda está em curso a aprovação do novo EVEF). Pese embora 

este facto, a estimativa da vida útil dos ativos intangíveis e o seu critério de amortização, seguem as 

orientações do EVEF em vigor. 

b) O PAO 2025 e a respetiva execução, encontram-se condicionados, pelos recursos judiciais 

interpostos pela AdTA junto da ERSAR, pois ainda não existe um desfecho final e conclusivo sobre 

a apreciação dos desvios tarifários de 2021 e 2022, razão pela qual, os desfechos destas matérias não 

se encontram repercutidos na execução e nas projeções do REO 2T 25. 

c) Atendendo ao referido na nota 2.2 acima, os procedimentos executados pelo Revisor Oficial de 

Contas, relativos à análise do REO 2T 25, não constituíram um trabalho de auditoria ou de garantia 

de fiabilidade, pelo que, consequentemente, não foi expressa uma opinião ou conclusão de garantia 

de fiabilidade sobre os montantes executados à data de 30 de junho de 2025.   

 

 

Lisboa, 12 de setembro de 2025 

 

 

 

 

Armando José de Sousa Resende 

 (Presidente) 

 Catarina Alexandra Carvalho Fins  

(Vogal) 
 

 Laura Maria Jesus Rodrigues 

 (Vogal) 
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